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RESUMO 

A preocupação com a preservação do meio ambiente em Angola assume, actualmente, 

posição relevante nas organizações. O aumento progressivo da consciência ambiental, 

com atenção voltada a prática de acções saudáveis, induz a uma procura por actos 

ambientais correctos frente ao universo de degradações ambientais conhecidas e 

divulgadas. Com isso surge a necessidade de um aprimoramento no desempenho das 

Empresas. O mercado consumidor apresenta-se mais consciente com relação aos 

problemas ambientais advindos da produção e consumo em massa, tornando-se, na 

mesma medida, mais exigente para com a responsabilidade ambiental das Empresas 

Angolanas. Paralelamente, a legislação ambiental mais restritiva promove uma corrida 

pela adequação ambiental dos processos organizacionais e, portanto, urge a necessidade 

de um gerenciamento ambiental sistematizado nas organizações. Por isso, são 

necessários investimentos, direccionados com o comprometimento que a Norma ISO 

14001 oferece, trarão retornos financeiros, sociais e ambientais. 

Palavras-chave: Empresas; SGA Sistema de Gestão Ambiental; ISO 14001; Meio 

Ambiente. 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 Gestão Ambiental 

A preocupação com a preservação do meio ambiente tem assumido uma posição de 

destaque entre as questões que afligem o empresariado Angolano. O mercado 

consumidor vem mudando de comportamento, buscando os chamados “produtos 

verdes” e o Governo, por sua vez, tem atendido à pressão crescente da sociedade, 

criando mecanismos de legislação mais rígidos. Isso tem levado os empresários a 

buscarem ferramentas que possibilitem atender as exigências legais e comerciais e 

garantir a sobrevivência de suas empresas.  

A norma ISO 14001:2004 possibilita uniformizar as rotinas e os procedimentos 

necessários para a certificação ambiental, a partir do cumprimento de um roteiro padrão 

valido internacionalmente, que reforça o atendimento integral da legislação local e visa 

a melhoria contínua dos processos e do próprio sistema.  

Neste contexto, o sistema de gestão Ambiental (SGA) é a forma pela qual a empresa se 

mobiliza, interna e externamente, para a conquista do desempenho ambiental desejado. 



Procura-se com o presente trabalho, através de pesquisas bibliográficas, realizar um 

estudo sobre a importância da existência de um SGA para as Empresas Angolanas, 

visando os resultados harmónicos do investimento no meio ambiente, respeitando as 

legislações ambientais vigentes, e obtendo retornos financeiros consideráveis com a 

aplicação da Norma ISO 14001. 

2. AS NORMAS ISO 14001 QUANTO À GESTÃO AMBIENTAL 

Em Angla estamos a dar os primeiros passos, apesar de algumas Empresas já possuírem 

a certificação por via da BV Brasil ou BV Africa do Sul, como por exemplo a TOTAL 

& EP ANGOLA, BP Angola, etc. A Angoflex, já deu passos mais largos nesse sentido, 

em Junho de 2010, anunciou aos seus fornecedores e parceiros, que tinha um objectivo 

da obtenção da certificação ISO 14001 até 2012. Na 1ª Conferencia Nacional sobre 

Certificação de Empresas. Luanda, CCT, 28, 29 de Março de 2012.  

O IANORQ Instituto Angolano de Normalização e Qualidade, foi criado em 1996, uma 

instituição de tutela do Ministério da Indústria, tem como missão concreta apoiar as 

empresas no aumento da produtividade, motivando-as a adoptar medidas que se 

destinam a melhorar a qualidade dos seus produtos e serviços. 

O objectivo do IANORQ é a criação de um Sistema Nacional de Qualidade para a 

melhoria da qualidade dos produtos e serviços. No domínio da normalização IANORQ 

esta trabalhando para harmonizar suas normas com as de outros países da SADC e com 

as normas internacionais (ISO, IEC, Códex). De acordo com o decreto Nº 44/05 emitido 

em Abril de 2005 que aprova novos estatutos para o IANORQ, as actividades de 

acreditação será realizada por organismo independente a ser criado. 

No que respeita à Normalização, o IANORQ continua a elaborar e aprovar normas 

angolanas. Neste momento estão disponíveis para a venda ao publico mais de 20 

normas para produtos e sistemas, e várias outras aprovadas pela ISO (Organização 

Internacional de Normalização) de que a instituição é membro, 

Em Angola, neste domínio e sob dependência do IANORQ, o Governo estabeleceu o 

Ponto Focal Nacional para a Acreditação, no sentido de assegurar a ligação entre a 

SADC e os potenciais clientes a nível nacional, enquanto o país não dispôr de um 

organismo específico de acreditação. 

 “O mercado de certificação em Angola só agora começa a tomar corpo e, para se obter 

a certificação, as empresas devem estar adequadamente preparadas para o efeito”. 

No que toca à Acreditação, a nível da Comunidade de Desenvolvimento de África 

Austral (SADC), à excepção da África do Sul e das Ilhas Maurícias, e a nível do 

continente, nenhum outro país africano possui um organismo de acreditação. 

3. METODOLOGIA 

3.1 Critérios e Subcritérios para a adoçam da ISO 14001 

Procedeu-se ao levantamento de critérios e subcritérios de apoio à decisão, elementos 

que subsidiam a comparação entre as alternativas de decisão (implementar ou não 

implementar a ISO 14001). Esta fase se concretizou por meio de uma pesquisa com 



empresas já certificadas nos padrões Normativos da ISO 14001, em que foram 

sugeridos critérios e subcritérios iniciais encontrados na literatura e que, eventualmente, 

tenham sido considerados como elementos para a tomada de decisão pela adoção da 

Norma. 

Em Angola existe um número reduzido de empresas com a certificação ISO 14001. 

Foram feitos contactos com alguns gestores ambientais de diferentes empresas, 

responsáveis pelo SGA certificado de suas respectivas empresas. 

4. DIVERSIDADE NA IMPLEMNTAÇÃO 

Há uma vasta gama de possibilidades e de modelos de desenvolvimento destinados a 

auxiliar na implementação dos requisitos constantes da Norma ISO 14001. Em sua 

concepção básica, a Norma visa tornar possível sua aplicação a qualquer tipo e ou 

tamanho da organização, razão pela qual não devem ser estabelecidas quaisquer formas 

pré-definidas e especificas para o desenvolvimento de um SGA. Dada a diversidade de 

culturas organizacionais, meios de produção de bens e serviços, considera-se que 

dificilmente será possível adoptar a prática que possa ser aceita como única e universal, 

levando a norma a apresentar tal abrangência. 

Além disso, a ISO 14001 e as demais normas voltadas a outras dimensões de Sistema de 

Gestão não estabelecem o modo pelo o qual a organização deve atender a um 

determinado requisito, definido apenas o que deve ser realizado. 

5. BENEFICIOS DA ISO 14001 PARA AS EMPRESAS 

Fazer negócios, actualmente, não é apenas vender um produto ou serviço para clientes 

próximos. Nesta rápida evolução em direcção a um mercado global, ter um conjunto de 

regras comuns é fundamentalmente para facilitar o comércio. Ao mesmo tempo, essas 

regras devem ser suficientemente flexíveis para se aplicar tanto a uma empresa de 

Portugal, Inglaterra, como a uma empresa dos Estados Unidos ou de Angola. 

Em tal mercado singular, as organizações em Angola devem ser capazes de demonstrar, 

cada vez mais, uma solida gestão empresarial que inclua a preocupação com o meio 

ambiente. A cada dia que passa, temos mais evidências de que essa preocupação resulta 

em vantagens para as áreas de finanças, seguro marketing, regulamentos e outras áreas 

operacionais. Um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) oferece uma solida estrutura 

para alcançar desafios ambientais e concretizar os benefícios citados acima. 

Existem muitas razões para se implementar um SGA nas Empresas Angolanas. 

Demonstrar o compromisso com a implementação do SGA. Obter reconhecimento 

externo e de desempenho através de resultados auditáveis e transparentes, parceiros, 

concorrentes, autoridades entre outros. Melhorar a imagem da companhia. Mobilizar 

técnicos das empresas/sites e melhorar a consciência ambiental de todos. Reforçar o 

respeito pela regulamentação nacional e internacional. 

A ISO 14001 intencionalmente flexível, que pode ser aplicada em pequenas empresas 

como em organizações multinacionais, possibilitando o acesso a um mercado global 

onde o desempenho empresarial e o desempenho ambiental andam de mãos dadas. 



6. CONCLUSÕES 

O papel estratégico das empresas de gestão ambiental para as organizações tem sido 

evidenciado, por uma serie de constatações relacionadas ao ambiente onde actuam as 

empresas. Uma síntese de facto deriva da observação de as empresas torna-se expostas a 

cobrança de postura mais activas em relação à responsabilidade sobre os seus processos 

industriais, resíduos sólidos, afluentes produzidos e descartados, bem como o 

desempenho dos seus produtos e serviços em relação a abrangência do ciclo de vida. 

A norma ISO 14001 é bastante exigente e abrangente, nós neste momento em Angola, 

temos bastantes dificuldades para implementação da mesma. Como a falta de infra-

estruturas básicas. Falta de Empresas para atender a demanda dos resíduos sólidos e 

líquidos, aterros sanitários, etc. Empresas para reciclagem de ferro, vidro e plástico. 

Fiscalização deficiente do órgão de tutela (Ministério do Ambiente). Não é suficiente 

apenas analisar o processo produtivo, mais também olhar o produto em toda sua 

trajectória, ou seja, desde a matéria-prima até ao descarte final. 
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